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O presente trabalho compõe os primeiros passos de uma pesquisa3 no curso de Ciências Sociais, 

na Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), voltada ao estudo das consequências 
sociais do uso de drogas licitas e ilícitas pelos povos indígenas Guarani e Kaiowá. Situados na 

denominada Pãi Tavyterã, região da fronteira Brasil com Paraguai, os Guarani e Kaiowá são um 

dos diversos povos indígenas presentes no Brasil. Será tratado neste trabalho, em especial, sobre 
aqueles que vivem nas aldeias Bororó e a Jaguapiru,  localizados na cidade de Dourados, Mato 

Grosso do Sul. Atualmente, estes povos vivem em situação precária em função de diversos 

fatores, principalmente em razão da descolonização, que resultou com a aproximação da 
sociedade envolvente – os não-indígenas. Por conta disso, surgiram várias consequências 

negativas para estes povos. Essa aproximação obrigou-os a readaptar suas tradições. O uso de 

bebidas alcoólicas entrou em outro patamar, afetando diretamente estes indivíduos. 

Culturalmente, os indígenas ingerem bebidas fermentadas de sua própria produção. Entretanto, 
no contexto de descolonização acrescido da aproximação com a sociedade dos não-indígenas, 

além da tradicional bebida fermentada, eles passaram a ter contato com as bebidas destiladas. 

Sendo assim, o modo de beber dos indígenas mudou sua forma. Beber deixou de ser somente algo 
da tradição singular indígena. Em alguns casos, passou a ser patológico. Violências, suicídios, 

desnutrição infantil, abuso do uso do álcool e o uso de outras drogas são algumas das sequelas 

que ficaram na rotina destes povos. O foco desta pesquisa é averiguar as consequências do uso de 
drogas, sejam elas lícitas ou não, pelas populações indígenas da cidade de Dourados-MS. 

Objetiva-se compreender a complexa relação entre os possíveis usos de drogas lícitas e ilícitas e 

suas consequências sociais na referida população indígena. Este estudo baseou-se no processo de 

alcoolização, até porque existem pouquíssimas bibliografias a respeito do uso de drogas, 
principalmente das ilícitas. Na busca de mananciais bibliográficos que referendassem o uso de 

drogas ilícitas por indígenas, em plataformas de bancos de dados de pesquisas, como Scielo e 

Biblioteca Científica on-line, como resultados, detectamos certa escassez a respeito de pesquisas 
sobre essa temática. Aspecto que movimenta a sede pelo estudo em questão.  Dos estudos 

encontrados, a maioria deles estão relacionados ao modo de vida e cosmologia dos povos 

indígenas e sobre o uso do álcool, considerado droga lícita. Quando o assunto é saúde pública, 

também se encontrou dificuldade em encontrar informações a respeito destes povos. Diante do 
exposto, consideramos de relevância social dar continuidade ao estudo das consequências 

patológicas e sociais do uso de drogas licitas e ilícitas dos povos indígenas Guarani e Kaiowá, 

situados nas aldeias ou nas beiras das rodovias do estado do Mato Grosso do Sul, em especial no 
município de Dourados.  
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